
widas de cinco estatais totalizam US$ 
BRASILIA — As díyldas•externas 

de curto e longo prqos da Petro-
brás, Eletrobrás, N%lebrás, Vale 
do Rio Doce e Itaipu atingem atual-
mente US$ 18,78 bilhõeS (cerca de 18 
por cento de todo o endividamento 
do Pais), informou ontem o Ministro 
das Minas e Energia, César Cais. 
Durante depoimento à Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI), 
que debate a dívida externa brasilei-
ra, Cals informou que a empresa 
mais endividada de seu Ministério e 
do País é a Eletrobrás, com um total 
de US$ 7,75 bilhões. Desse total, Fur-
nas Centrais Elétricas tem US$ 1,074 
bilhão e a Light tem US$ 858 mi-
lhões. 

A dívida de longo prazo da Petro-
brás atinge US$ 1,75 bilhão, mas a 
empresa ainda mantém um crédito 
rotativo (que é pago de 120 a 180 
dias)" no valor de US$ 3,5 bilhões. 
Desta forma, a dívida total da Petro-
brás é de US$ 5,25 bilhões. 

Em terceiro lugar, está a empresa 
binacional Itaipu, com um endivida. 
mento externo que já atinge US$ 2,65 
bilhões. O Ministro César Cals disse 
que Itaipu ainda deverá contratar 
um empréstimo externo de US$ 1,05 
bilhão este ano, para terminar as  

obras de instalação das turbinas e 
da rede de transmissão. 

O endividamento da Nuclebrás 
atinge US$ 1,62 bilhão, sendo que so-
mente a Usina Nuclear de Angra I 
assumiu uma dívida de US$ 1 bilhão. 
Esses recursos para Angra I foram 
repassados por Furnas e pela Ele-
trobrás. 

Entre as grandes empresas do Mi-
nistério das Minas e Energia, o endi-
vidamento da Companhia Vale do 
Rio Doce é relativamente o menor; 
com um montante de US$ 1,5 bilhão. 

OS DÉBITOS 
Em US$ milhões 

1. Petrobrás 	 5  250 
2. Grupo Eletrobrás 	 7  755 

A — Furnas 	  1.074 
B — Light 	 858 
C — Eletronorte 	973 
D. — Eletrosul 	 638 
E — Chesf 	 545 
F — Eselsa 	 7 
G — Cepel 	 3 

3. Nuclebrás 	 1  620 
4. Vale do Rio Doce 	1  501 
5. Itaipu 	 2  654 
Fonte: Ministério das Minas e Energia 


